







médio	 inicial	 de	 0,43	 g,	 alojados	 individualmente	 em	 aquários	 de	 1,5	 L,	 com	 água	 estática.	 O	 delineamento	
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tal	 da	 cabeça),	 ıńdice	 de	 perfil	 (IPERFIL=	 comprimento	




















custo	 da	mão-de-obra	 por	 hora	 trabalhada	 em	 relação	 ao	
serviço	de	manejo	de	arraçoamento,	levou-se	em	considera-
ção	o	valor	de	R$	4,18/hora.
Vale	 ressaltar	 que	 a	 análise	 foi	 realizada	 baseando-se	
somente	no	manejo	diário	dos	animais	relacionado	ao	arraço-






Kunii	 (2010)	 e	 os	 resultados	 obtidos	 foram	 analisados	 de	
forma	descritiva.
Já	os	resultados	obtidos	da	avaliação	do	desempenho	e	da	
















(2013).	 Indicando	 desta	 forma,	 que	 não	 houve	 influência	












































































































8:00 11:00 12:30 14:00 17:00
2M A - A - -
2MT A - - - A
3MT A - A - A

























Betta	 splendens	 possuem	uma	 adaptação	 anatômica	 na	 sua	































































































































2M 2MT 3MT 4MT
OD	(mg/L) 2,50±0,60 2,40±0,60 2,00±0,70 2,10±1,00
pH 6,20±0,30 6,10±0,30 6,10±0,40 6,40±0,50
NH3	(mg/L) 0,72±0,20 0,75±0,28 0,70±0,34 0,78±0,30
T	(°C) 28,8±0,40 28,8±0,30 28,8±0,20 28,8±0,30
Condutividade elétrica	(µS	cm -1) 97,89±8,60 93,52±6,17 99,12±5,70 88,95±8,60








2M 2MT 3MT 4MT
Peso	Inicial	(g) 0,43 0,43 0,43 0,43 10,54 0,9951ns
Peso	Final	(g) 1,49a 1,53ab 1,88b 1,83ab 13,91 0,0167*
Ganho	de	peso	(g) 1,06a 1,11a 1,40b 1,45b 5,15 0,0000*
Comprimento	Padrão	(cm) 3,72a 3,69a 4,08b 4,02ab 9,63 0,0080*
Comprimento	Total	(cm) 6,70 6,88 6,62 6,23 9,97 0,3958ns
Altura	(cm) 1,17 1,22 1,24 1,27 9,00 0,4536ns
Largura	(cm) 0,69 0,70 0,77 0,73 11,88 0,3448ns
In  dice	de	Per il	(%) 6,44a 8,37b 8,62b 6,65ab 15,59 0,0072*
In  dice	de	Cabeça	(%) 5,84 5,96 5,58 5,42 9,58 0,3202ns
Taxa	de	Crescimento	Especı ́ico	(%) 2,49a 2,57a 2,95b 2,87b 3,78 0,0000*
ns	=	não	signi icativo	(P>0,05).	*Letras	diferentes	na	mesma	linha	indicam	diferenças	signi icativas	pelo	teste	de	Tukey	(P<0,05).
Não	foi	verificada	mortalidade	em	nenhuma	das	parcelas	
experimentais,	 obtendo-se	 uma	 taxa	 de	 sobrevivência	 de	



















do,	 entretanto,	 dos	 animais	 do	 tratamento	 alimentados	 em	
quatro	frequências	diárias	(4MT).
Os	 animais	 sob	 o	 regime	 de	 duas	 alimentações	 diárias	
somente	pela	manhã	(2M),	de	modo	geral,	obtiveram	os	piores	





e	 aproveitamento	 da	 ração.	 O	 fotoperıódo	 e	 a	 temperatura	



















roborando	 assim	o	que	 foi	 encontrado	no	presente	 estudo,	
onde	a	maior	frequência	de	arraçoamento	testado	(4MT)	não	




cando	 o	 aproveitamento	 dos	 nutrientes	 da	 ração,	 além	 da	
piora	 na	 qualidade	 da	 água.	 Contrariando	 esses	 resultados,	
Johnston	et	al.	(2003)	relataram	que	por	outro	lado,	quando	a	






















































































































2M 2MT 3MT 4MT
CRação	(R$/kg) 19,85 19,85 19,85 19,85
In  dice	de	Custo/mão-de-obra		(R$/mês)	 251,10 251,10 376,20 502,20
In  dice	de	impacto	no	lucro	bruto	(%) 12,55 12,55 18,81 25,11














implantados	 ou	 já	 em	 execução,	 sendo	 assim,	 também	dos	
custos	 de	manejo	 adotado,	 disponibilizam	a	médio	 e	 longo	
prazo	dados	para	a	implementação	de	ações	gerenciais,	que	




















série	 de	 fatores,	 dentre	 estes,	 pode-se	 citar	 a	 demanda	 de	

















parâmetros	 averiguando-se	 a	 viabilidade	 econômica,	 com	
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